








Praça Infantil Recriar
Eixo: Espaços públicos e natureza
Onde: Niterói, RJ
Local de implementação: Comunidade do Caramujo
Tempo de desenvolvimento: Fevereiro de 2022 a março de 2023

A Prefeitura de Niterói realizou uma intervenção na comunidade do Caramujo, na 
zona norte da cidade, selecionando áreas que apresentavam alto risco de desliza-
mento. Em alguns casos, para a realização de ações de geotecnia e contenções, 
houve o reassentamento de famílias. Após a mitigação do risco nessas áreas, 
foram desenvolvidos projetos que preconizaram a primeira infância e o espaço 
público, entre elas, a Praça Infantil Recriar – um espaço com diferentes pinturas, 
texturas, jogos e atividades que estimulam a criatividade das crianças e a intera-
ção entre elas e seus cuidadores.
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ETAPAS PERCORRIDAS

1.	 Mitigação do risco no terreno com ações de geotecnia, contenção e obras 
de urbanização

2.	 Levantamento do terreno
3.	 Escuta das demandas das crianças e da comunidade
4.	 Adoção de práticas de desenvolvimento de projetos voltados para a 

primeira infância
5.	 Adequação do orçamento
6.	 Acompanhamento da execução com o olhar para as especificidades da 

primeira infância

RESULTADOS

A etapa de escuta gerou uma consciência de pertencimento de espaço pela comu-
nidade, criando um ambiente confiável e confortável para as crianças expressarem 
seus desejos.

RECOMENDAÇÕES PARA OUTRAS CIDADES

É importante realizar estratégias de ocupação sustentável em reassentamentos, 
como atividades de conscientização socioambiental e projetos de praças, para 
prevenir o avanço de construções irregulares, gerar consciência de pertencimento 
pela comunidade e incentivar o uso e o cuidado com o espaço.

SECRETARIAS ENVOLVIDAS

Secretarias de Obras e Infraestrutura; de Conservação e Serviços Públicos e de 
Urbanismo e Mobilidade.

 
ORÇAMENTO/CUSTO MÉDIO

Cerca de R$ 250.000,00.

N I T E R Ó I



Projeto Maternar -
Acolhimento da
Gestação à Amamentação
Eixo: Programas e serviços
Onde: Paragominas, PA
Local de implementação: Hospital Municipal de Paragominas
Tempo de desenvolvimento: Desde janeiro de 2023

O projeto foi idealizado por uma equipe de enfermeiros, e tem como objetivo 
orientar e acolher gestantes e acompanhantes durante os diferentes períodos de 
gestação e após o nascimento. São realizados encontros semanais, mediados por 
uma equipe multidisciplinar de profissionais, e ao final do período formativo, as 
famílias recebem um kit bebê. Foi finalizado um projeto piloto, e agora está na fase 
de planejamento para ganhar escala.  
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ETAPAS PERCORRIDAS

1.	 Articulação entre diferentes secretarias 
2.	 Planejamento de encontros
3.	 Quatro encontros mensais, com linguagem acessível e acolhimento
4.	 Entrega de certificado e kit do bebê

RESULTADOS

Gestantes e acompanhantes relataram menos ansiedade depois do período de 
oficinas, e também o sentimento de mais segurança e preparação para as fases 
de gestação, parto e cuidado com o bebê.

RECOMENDAÇÕES PARA OUTRAS CIDADES

É recomendável que profissionais tenham uma linguagem acolhedora e cuidadosa 
em projetos que recebam gestantes, acompanhantes e seus bebês.

SECRETARIAS ENVOLVIDAS

Secretaria de Saúde e Secretaria de Desenvolvimento Social.

 
ORÇAMENTO/CUSTO MÉDIO

Custo mensal de materiais é de R$ 2.000,00. Uma parte dos recursos provém da 
dotação orçamentária de Atenção Básica, e outra de empresas.

P A R A G O M I N A S



Micro Parque
do Arvoredo
Eixo: Espaços públicos e natureza
Onde: Pelotas, RS
Local de implementação: Bairro Bom Jesus
Tempo de desenvolvimento: Julho a outubro de 2022

Projeto piloto da cidade, o micro parque disponibiliza uma área de 1300 m² para a 
população local, em especial para crianças pequenas, com oportunidades de frui-
ção da natureza, convívio e lazer. Brinquedos naturalizados, como trepa troncos e 
labirintos, dividem espaço com com murais de grafite, sinalização lúdica no piso, 
casinhas de livro, arborização, iluminação e paisagismo.

P E L O T A S

Fo
to

: M
ich

ell
 C

or
ve

llo



P E L O T A S

Fo
to

: M
ich

ell
 C

or
ve

lloETAPAS PERCORRIDAS

1.	 Apropriação do conceito Urban95 
pela equipe da prefeitura 

2.	 Escutas das crianças da 
comunidade local

3.	 Desenho do projeto
4.	 Construção do micro parque 
5.	 Entrega para a população

RESULTADOS

As transformações no entorno do micro parque começaram a ocorrer durante a 
execução da obra. Os vizinhos ficaram felizes com a mudança no aspecto do ter-
reno, ajudando no cuidado das plantas e mobiliários instalados. A área ganhou 
vitalidade e sempre está ocupada pelas crianças. A vizinhança continua a ajudar 
na manutenção do micro parque.

RECOMENDAÇÕES PARA OUTRAS CIDADES

Envolver as crianças e a comunidade em todo o processo, da conceituação até a 
execução, foi fundamental para obter um resultado mais consistente e garantir 
o uso e a manutenção do espaço modificado. A vontade política e a decisão da 
prefeita Paula Mascarenhas de priorizar as crianças em todas as políticas públicas 
também foi imprescindível para a concretização do projeto.

SECRETARIAS ENVOLVIDAS

Secretaria de Gestão da Cidade e Mobilidade Urbana; de Qualidade Ambiental; de 
Educação e Desporto; de Obras; de Serviços Urbanos e Infraestrutura; de Trânsito 
e Transporte e de Desenvolvimento Rural. Assessoria Especial do Programa Pacto 
Pelotas pela Paz e Serviço Autônomo de Saneamento de Pelotas.

 
ORÇAMENTO/CUSTO MÉDIO

Valor total da obra foi de R$ 195.000,00, com recursos da Prefeitura e investimen-
to semente Urban95.



Centro de Referência
da Primeira Infância
(CRIAR) 
Eixo: Programas e serviços
Onde: Recife, PE
Local de implementação: Próximo ao Compaz Miguel Arraes, bairro Madalena
Tempo de desenvolvimento: Junho de 2021 a maio de 2023

O CRIAR foi um espaço planejado para potencializar o desenvolvimento das crian-
ças de 0 a 6 anos e oferecer formação para profissionais e cuidadores. A ideia é 
trabalhar de forma integrada com a rede de educação infantil, as diferentes secre-
tarias municipais e as comunidades locais. Para isso, o CRIAR conta com bebeteca, 
área de estudos, ateliê multissensorial, laboratório de formação, salas de psico-
motricidade, espaços lúdicos e ao ar livre para brincadeiras. 
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1.	 Identificação do espaço físico
2.	 Desenho de projeto e termo de 

referência
3.	 Abertura de processo para obra
4.	 Criação de metodologia, rotina e 

corpo técnico
5.	 Aquisição de mobiliários
6.	 Formação de equipe

RESULTADOS

Cuidadores e crianças relatam gostar de abundância de atividades, e dos espaços 
climatizados e organizados. Educadores que fazem parte da equipe pedagógica 
notaram um ganho significativo nas aprendizagens durante os três meses de fun-
cionamento do equipamento e um aprimoramento no processo de comunicação 
das crianças.

RECOMENDAÇÕES PARA OUTRAS CIDADES

A construção de qualquer equipamento novo deve partir de uma escuta atenta da 
população, dos profissionais da rede e das crianças, para entender os gargalos e a 
maior demanda de serviço. O centro de referência não atende todas as demandas, 
mas deve servir como centro formador e irradiador de boas práticas, inspirando 
profissionais que atuam em outros territórios.

SECRETARIAS ENVOLVIDAS

Secretaria de Educação, de Segurança Cidadã, de Saúde, de Projetos Especiais, de 
Governo e de Participação Social. Expectativa de trabalhar com todas as Secreta-
rias do município.

 
ORÇAMENTO/CUSTO MÉDIO

R$ 1.500.000. Estimativa de custo anual igual.



Pátio naturalizado
sustentável do CRAS
Alto da Ponte
Eixo: Espaços públicos e natureza
Onde: São José dos Campos, SP
Local de implementação: CRAS Alto da Ponte
Tempo de desenvolvimento: De abril a junho de 2023

A Prefeitura de São José dos Campos selecionou um de seus Centros de Referência 
de Assistência Social, o CRAS Alto da Ponte, na zona norte da cidade, para instalar 
um pátio naturalizado sustentável voltado à primeira infância. O pátio foi equipado 
com tirolesa, balanços, cordas de escalada, bancos e mesas feitos com troncos de 
árvores que caíram sem intervenção humana, ou seja, sem degradação ambiental. 
A área atende o público infantil e os cuidadores do CRAS e de outros serviços das 
proximidades, como duas unidades escolares, uma Unidade Básica de Saúde (UBS) 
e um equipamento de esportes.
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ETAPAS PERCORRIDAS

1.	 Reuniões do Comitê Municipal da Primeira Infância para definição de 
projeto de intervenção e escolha do local

2.	 Intervenções internas no CRAS e no pátio
3.	 Reuniões para elaboração do projeto
4.	 Execução das obras e entrega do pátio

RESULTADOS

Segundo a avaliação das crianças e adultos que utilizaram o espaço, o pátio propor-
cionou mais contato com elementos da natureza e melhores condições para convi-
vência, brincadeiras e descanso.

RECOMENDAÇÕES PARA OUTRAS CIDADES

É muito importante que todas as áreas se envolvam no planejamento das ações e 
que seja feita uma avaliação da relevância da intervenção para o público-alvo. O de-
safio está, justamente, na efetivação do comprometimento de todos os envolvidos.

SECRETARIAS ENVOLVIDAS

Secretarias de Apoio Social ao Cidadão; de Urbanismo e Sustentabilidade; de Es-
porte e Qualidade de Vida; de Manutenção da Cidade; e de Educação e Cidadania.

 
ORÇAMENTO/CUSTO MÉDIO

Elaboração e execução do projeto: R$ 25.000 (Investimento Semente). Manuten-
ção do Parque com recursos da Assistência Social.
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Estrutura de
Governança da Política
Municipal Integrada
pela Primeira Infância
Eixo: Governança e sustentabilidade
Onde: São Paulo, SP
Local de implementação: A implementação se dá no município como um todo
Tempo de desenvolvimento: Desde 2017

A governança intersetorial é formada por quatro instâncias que trabalham de 
maneira integrada. A primeira delas é o comitê gestor, com atuação estratégica e 
participação de todos os secretários. Em seguida, a comissão técnica, que desen-
volve, implementa e acompanha ações. Os comitês gestores regionais promovem 
a articulação nos territórios do município e por fim, uma comissão de avaliação, 
que monitora e avalia o Plano Municipal pela Primeira Infância (PMPI).
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ETAPAS PERCORRIDAS

1.	 Institucionalização da política e estrutura de governança 
2.	 Indicação de representantes
3.	 Realização de reuniões e engajamento de partícipes

RESULTADOS

Aprovação do PMPI e realização de balanços anuais. Realização da Semana Mu-
nicipal da Primeira Infância e Semana Mundial do Brincar. Elaboração do Plano de 
Ação 2021-2024, do Protocolo Integrado de Atenção à Primeiríssima Infância, um 
curso e seus fluxos de alerta, além de Protocolo Integrado de Busca Ativa Escolar.

RECOMENDAÇÕES PARA OUTRAS CIDADES

A institucionalização é fundamental para a sustentabilidade da política, bem como 
a dedicação de uma equipe da secretaria de governo, ou equivalente, para a ma-
nutenção da coordenação e articulação. Envolver os profissionais da ponta é fun-
damental para que a política ganhe concretude, e reuniões e atividades frequentes 
consolidam a pauta e garantem a intersetorialidade na prática.

SECRETARIAS ENVOLVIDAS

Todas as secretarias municipais.

 
ORÇAMENTO/CUSTO MÉDIO

O orçamento é distribuído pelas várias secretarias que compõem o Comitê Gestor.

S Ã O  P A U L O



Núcleo Especial
de Apoio à
Primeira Infância (NEAPI)
Eixo: Governança e sustentabilidade
Onde: Salvador, BA
Local de implementação: Prefeitura Municipal de Salvador
Tempo de desenvolvimento: Criado em abril de 2023 e é permanente

Surgiu para articular políticas públicas voltadas à primeira infância de modo trans-
versal e multissetorial nos órgãos municipais. Possui quatro frentes de atuação: 
intervenções urbanísticas e áreas verdes organizadas; articulação da transversali-
dade das ações para a primeira infância; ciência pela primeira infância (construção 
de parcerias com universidades); e conscientização e formação.
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1.	 Concepção e vinculação à Secretaria 
de Governo

2.	 Apresentação para os órgãos 
municipais e organizações que 
compõem o Sistema de Garantia de 
Direitos das Crianças

3.	 Criação do Comitê Gestor 
Intersetorial

4.	 Busca de vivências e parcerias com 
organizações

5.	 Início de programas com outras 
secretarias

6.	 Formação dos técnicos

RESULTADOS

Aumento do interesse dos técnicos e gestores da prefeitura no tema da primeira 
infância; Disseminação dos princípios da Urban95 na gestão pública; Início do deba-
te sobre o espaço para a primeira infância nos projetos das secretarias; Propostas 
de construção de espaços públicos voltados para bebês e crianças pequenas em 
regiões de vulnerabilidade.

RECOMENDAÇÕES PARA OUTRAS CIDADES

É preciso implementar novos princípios na gestão municipal por meio de uma es-
trutura de governança que favoreça o trabalho em rede, com foco na articulação, 
mobilização e engajamento dos gestores e técnicos. Para isso, recomenda-se o uso 
de metodologias e ferramentas de trabalho participativas.

SECRETARIAS ENVOLVIDAS

Todas as pastas e órgãos municipais.

 
ORÇAMENTO/CUSTO MÉDIO

Sem orçamento específico, já que a missão é articular com outras secretarias, para 
que elas implementem os projetos e programas.



Praça da
Primeira Infância
Eixo: Espaços públicos e natureza
Onde: Sobral, CE
Local de implementação: Bairro do Sumaré 
Tempo de desenvolvimento: De janeiro a maio de 2023

Elaborado em parceria com a Urban95 e CECIP, a partir da escuta infantil e de 
forma intersetorial, o projeto utiliza urbanismo tático como meio para sanar pro-
blemas de segurança no trânsito e mobilidade no entorno do Centro de Educação 
Infantil do bairro. A requalificação e ampliação da praça aconteceu com pintura, 
instalação de balizadores para segurança viária e instalação de equipamentos lú-
dicos pedidos pelas crianças do bairro.
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1.	 Oficina de diagnóstico (intersetorial, 
com gestores)

2.	 Oficina de escuta infantil (com o 
apoio de educadores) 

3.	 Elaboração de diretrizes (com 
gestores das etapas anteriores) 

4.	 Elaboração da proposta de projeto
5.	 Oficina de devolutiva (com crianças 

e cuidadores)
6.	 Ajustes a partir da devolutiva
7.	 Implementação

RESULTADOS

Tornou o entorno do CEI mais seguro e brincante, promovendo segurança viária, com 
sinalização adequada, redução da velocidade de veículos e ludicidade para o perma-
nente e brincar. Há relatos das crianças ocupando o espaço em vários horários do dia.

RECOMENDAÇÕES PARA OUTRAS CIDADES

A construção do projeto por meio de diagnósticos, oficinas de escuta e de devoluti-
va é essencial para o sucesso da intervenção. Merece destaque o estabelecimento 
de métricas para a avaliação pré e pós-implementação do projeto, com o intuito de 
validar a intervenção e também aprimorar os próximos projetos, caso seja replicável.

SECRETARIAS ENVOLVIDAS

Secretaria de Urbanismo, Habitação e Meio Ambiente, de Trânsito e Transportes, 
da Educação e Agência Municipal do Meio Ambiente.

 
ORÇAMENTO/CUSTO MÉDIO

O projeto teve um custo municipal de R$ 142.382,82, mais R$ 68.500,00 oriundos 
do investimento semente Urban95.



Ruas de Brincar
Eixo: Espaços públicos e natureza
Onde: Teresina, PI
Local de implementação: Bairro São Joaquim, no entorno da CMEI Tia Mônica 
Tempo de desenvolvimento: De abril a dezembro de 2022

O Ruas de Brincar ocorreu na Lagoa São Joaquim, na zona norte da cidade, em 
uma área próxima ao CMEI Tia Mônica. Essa iniciativa proporcionou às crianças a 
oportunidade de brincar livremente e com segurança nas ruas de seu bairro, em 
equipamentos lúdicos integrados ao ambiente. O projeto foi definido com base na 
escuta das crianças da escola.
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1.	 Análise do local
2.	 Envolvimento de parceiros e 

lideranças locais
3.	 Escuta das crianças e população 

local
4.	 Planejamento e desenho
5.	 Implementação
6.	 Avaliação do impacto
7.	 Manutenção
8.	 Atualização das políticas

RESULTADOS

A criação de um espaço qualificado de lazer para as famílias. Foi observado o uso por 
pessoas de diversas idades. Os resultados foram significativos ao ponto de influen-
ciar um projeto de requalificação urbana e ambiental da Lagoa do São Joaquim, uma 
obra estimada em R$ 10 milhões, financiada por operação de crédito internacional.

RECOMENDAÇÕES PARA OUTRAS CIDADES

Os processos de escuta e cocriação de soluções são fundamentais. Também é im-
portante pensar em todos os públicos afetados, direta ou indiretamente, como pais, 
cuidadores, crianças, professores, lideranças e comunidade do entorno. A articula-
ção institucional permitirá uma melhor implementação do projeto e a possibilidade 
de escalar as soluções dentro da gestão municipal.

SECRETARIAS ENVOLVIDAS

Secretarias de Planejamento e Coordenação, e de Educação; Superintendências 
de Ações Administrativas Descentralizadas Centro, e de Transportes e Trânsito; 
Fundação Cultural Monsenhor Chaves.

 
ORÇAMENTO/CUSTO MÉDIO

Aproximadamente R$ 60.000,00.



Renovação de praças
e espaços naturalizados
Eixo: Espaços públicos e natureza
Onde: Uruçuca, BA
Local de implementação: Praça Venina Almeida (parquinho), Praça Evandro Ma-
galhães (parquinho), Parque naturalizado da Portelinha e pátio Naturalizado do CRAS
Tempo de desenvolvimento: De agosto de 2022 a maio de 2023

A cidade implementou parquinhos e pinturas em duas praças, um pátio naturali-
zado em um CRAS e um mini-parque naturalizado, no bairro da Portelinha. O prin-
cipal objetivo dessas ações foi atender uma importante demanda: oferecer opções 
de lazer para bebês e crianças pequenas e deixar as praças mais atraentes, tanto 
para as crianças quanto para seus cuidadores. 
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ETAPAS PERCORRIDAS

1.	 A escolha dos locais: foi dada prioridade às praças com creches ou escolas 
de educação infantil no entorno

2.	 Envolvimento das secretarias 
3.	 Contato com a comunidade do entorno, ouvindo seus desejos e principais 

necessidades
4.	 Escuta das crianças, que foram levadas aos locais e falaram sobre seus 

sonhos
5.	 Execução com base no urbanismo tático

RESULTADOS

O objetivo foi alcançado. A primeira intervenção concluída levou à praça deze-
nas de crianças num estado de êxtase de felicidade. Entendeu-se que realmente 
aquela ação era necessária e que era preciso seguir para atender todos os pontos 
da cidade. Os feedbacks recebidos foram muito positivos e a cada praça inaugura-
da os moradores perguntavam onde seria a próxima. Todas as intervenções foram 
um sucesso.

RECOMENDAÇÕES PARA OUTRAS CIDADES

Preparar a equipe de trabalho e, se possível, mantê-la em todas as intervenções. 
O local precisa ser preparado anteriormente, caso tenha melhoria a ser feita, isso 
facilita o trabalho de intervenção tática. Envolver a comunidade do entorno é mui-
to importante. Manter a equipe para manutenção.

SECRETARIAS ENVOLVIDAS

Secretarias de Administração e Finanças; Infraestrutura; Educação; Assistência 
Social e Cultura.

 
ORÇAMENTO/CUSTO MÉDIO

Aproximadamente R$ 30.000,00 por intervenção.
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